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RESUMO 
A produção de artigos científicos é, atualmente, uma prática mais utilizada para a 
divulgação de resultados de pesquisa. Muitos periódicos estabelecem regras 
estruturais e conteudísticas com o objetivo de atingir melhores índices nas avaliações 
de suas revistas. Um ponto que causa discussão, em determinadas áreas, refere-se 
lugar que cabe ao autor e ao coautor. Neste texto, trazemos algumas reflexões acerca 
deste assunto, a partir de uma revisão bibliográfica. 
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Introdução 

O desafio é utilizar todas as potencialidades dos meios eletrônicos, aprimorando 

os aspectos positivos e os padrões de qualidade do fluxo de comunicação científica 

tradicional e definindo políticas que sustentem a nova estrutura, a fim de garantir a 

preservação e distribuição da informação como bem público. O acesso livre pela internet 

contribui para a democratização e o acesso equitativo à informação científica.  

Este trabalho foi desenvolvido por meio de pesquisa bibliográfica, que consistiu 

na busca em livros, revistas, artigos, documentários. Segundo Gil (1999), a pesquisa 

bibliográfica abrange a leitura, análise e interpretação de livros, periódicos, documentos 

institucionais, dentre outros. Segundo Marconi e Lakatos (2007), a pesquisa é uma fase 

que é realizada após estudos bibliográficos, para que o pesquisador tenha um bom 

conhecimento sobre o assunto, pois é nesta etapa que ele vai definir os objetos da 

pesquisa, as hipóteses, definir qual é o meio de coleta de dados e a metodologia 

aplicada. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

O conceito de autor vem sendo discutido desde antes do século XIX: a noção de 

Romantismo. No entanto, o problema da noção de autor, conforme o conhecemos na 

contemporaneidade, é de natureza relativamente recente, e pode configurar-se em 

torno das alterações epistemológicas que ocorrem no século XVIII. 

Nos estudos literários e a partir de paradigmas históricos, biográficos e 

psicológicos, o autor é denominado autor empírico: portador de uma identidade 
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biográfica e psicológica que pode ser identificada extratextualmente. Vitor Manuel de 

Aguiar e Silva (1992, p. 227) apresenta um estudo sobre o conceito de autor e salienta 

que: 

[...] preferimos as designações de autor empírico e de autor textual, de modo 
a ficar bem clara a ideia de que o primeiro possui existência como ser biológico 
e jurídico-social e de que o segundo existe no âmbito de um determinado texto 
literário, como uma entidade ficcional que tem a função de enunciador do texto 
e que só é cognoscível e caracterizável pelos leitores desse mesmo texto. [sic.]  

 

Assim, segundo Aguiar e Silva (1992, p. 228), este autor textual será entendido 

como o escritor. E mais: as relações de origem, anterioridade e responsabilidade direta 

com a obra são entendidas como fundadoras: 

O autor textual [...] é o emissor que assume imediata e especificamente a 
responsabilidade da enunciação de um dado texto literário e que se manifesta 
sob a forma e a função de um eu oculta ou explicitamente presente e actuante 
no enunciado, isto é, no próprio texto literário. [sic.] 

 

Entidade de ampla projeção, o termo autor está envolvido com problemas 

exteriores à teoria narrativa e ligados à problemática da criação literária e das funções 

sociais da literatura. Reis e Lopes (2002), ao apresentarem o conceito de autor no 

Dicionário de Narratologia, vão buscar em Barthes as considerações iniciais acerca do 

termo. De acordo com os autores, Barthes apresentará a distinção entre escritor e 

escrevente: o primeiro seria aquele que trabalha a palavra; o segundo seria o que utiliza 

a palavra como meio. 

Mikhail Bakhtin também desenvolveu uma discussão acerca da autoria. Em seu 

texto intitulado O autor e o herói na atividade estética4, Bakhtin apresenta a distinção 

entre o que ele chama autor-pessoa e autor-criador. O primeiro é definido como o 

-formal 

-criador é o que constitui o objeto estético, o que 

dá forma ao objeto estético, o que sustenta a unidade do texto consumado. 

Michel Foucault, ao discutir o conceito de autor, retoma a ideia de Barthes (2008) 

para completá-la. Com a acepção ligada ao papel do discurso na construção do autor, 

Foucault propõe 

funcionamento de certos discursos no interior de certa sociedade. Para ele, o que deve 

ser levado em consideração são os modos e as condições de existência social do 

discurso. 

A ideia de que o autor tem uma função no texto remete ao contexto discursivo e 

também ao contexto do reconhecimento. Ao discursivo por sua relação com o texto 

                                                           
4 O texto O autor e o herói na atividade estética foi publicado no livro Estética da Criação Verbal sob o 
título de O problema do herói na atividade estética. 



Revista Multidebates, v.1, n.1 
2017

 
228 

produzido, o discurso elaborado. Ao contexto do reconhecimento por ligar-se ao 

mercado, ao reconhecimento de sua obra, de aspectos estilísticos que marcam a sua 

obra e que permitem a análise. Antoine Compagnon, ao apresentar o curso -ce 

5 afirma que o autor é também uma autoridade, que é conquistada a partir 

dos processos de reconhecimento e consagração de certo autor. E, quando o assunto 

é autoridade, há que se considerar a conquista dessa autoridade: a relação do autor 

com seu público e a sociedade que a rodeia é responsável pela gestação desse 

reconhecimento. Pierre Bourdieu (1968, p. 107), no texto Campo intelectual e projeto 

criador, fala sobre esse assunto quando salienta que: 

[...] à medida que se multiplicam e se diferenciam as instâncias de consagração 
intelectual e artística tais como as academias e os salões (onde, sobretudo, no 
século XVIII, com a dissolução da corte e de sua arte, a aristocracia se mistura 
à intelligentsia burguesa, adotando seus modelos de pensamento e suas 
concepções artísticas e morais), e também as instâncias de consagração e de 
difusão cultural tais como as editoras, os teatros, as associações culturais e 
científicas; à medida, também, que o público se expande e se diversifica, o 
campo intelectual se constitui como sistema sempre mais complexo e mais 
independente das influências externas (daí por diante mediatizadas pela 
estrutura do campo), como campo de relações dominadas por uma lógica 
específica, que é a da concorrência pela legitimidade cultural. 

 

 Portanto, é importante entendermos o autor como pertencente a um meio social. 

Nesse aspecto, autor deixa refletido em sua obra sua experiência social, política, 

histórica. Pierre Bourdieu (1968, p. 105) abre o texto Campo intelectual e projeto criador 

com a discussão de que: 

Para dar à Sociologia da criação intelectual e artística seu objeto próprio e, ao 
mesmo tempo, seus limites, é preciso perceber e considerar a relação que um 
criador mantém com sua obra e, por isso mesmo, a própria obra são afetadas 
pelo sistema de relações sociais nas quais se realiza a criação como ato de 
comunicação ou, mais precisamente, pela posição do criador na estrutura do 
campo intelectual (ela própria função, ao menos por um lado, de sua obra 
anterior e da aceitação obtida por ela). 

 

Antoine Compagnon, ao apresentar o curso -  Afirma que: 

nsable à toute classification bibliographique : il 

                                                           
5  

référence commode sur la couverture 
personne qui a vécu de telle à telle 

date (ou qui vit encore, mais les auteurs sont morts de préférence). On écrit des vies des auteurs t 

aussi une autorité: une valeur, un (plus ou moins) grand écrivain, un membre du canon littéraire. Toute 
as un auteur, la différence étant celle du document et du monument. Les 

 ; les monuments survivent. Seul le rédacteur dont les écrits 

fonction, en particulier pour le lecteur qui lit le livre , 

opéra
permet comme utilisation (elle interdit la contrefaçon), etc. 
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référence
personne qui a vécu 

de telle à telle date (ou qui vit encore, mais les auteurs sont morts de 
préférence). On écrit des vies des auteurs 

est aussi une autorité: une valeur, un (plus ou moins) grand écrivain, un 

auteur, la différence étant celle du document et du monument. Les documents 
 ; les monuments survivent. Seul le rédacteur 

fonction, en particulier pour le lecteur qui lit le livre , non 

codification juridique de la propriété intellectuelle permet comme utilisation (elle 
interdit la contrefaçon), etc. 

 

Desta forma, o autor é também uma autoridade. Autoridade que é conquistada 

a partir dos processos de reconhecimento e consagração de certo autor. E, quando o 

assunto é autoridade, há que se considerar a conquista dessa autoridade: a relação do 

autor com seu público, com a sociedade que a rodeia é responsável pela gestação do 

reconhecimento. Pierre Bourdieu (1968, p. 107), no texto Campo intelectual e projeto 

criador, fala sobre esse assunto quando salienta que: 

[...] à medida que se multiplicam e se diferenciam as instâncias de consagração 
intelectual e artística tais como as academias e os salões (onde, sobretudo, no 
século XVIII, com a dissolução da corte e de sua arte, a aristocracia se mistura 
à intelligentsia burguesa, adotando seus modelos de pensamento e suas 
concepções artísticas e morais), e também as instâncias de consagração e de 
difusão cultural tais como as editoras, os teatros, as associações culturais e 
científicas; à medida, também, que o público se expande e se diversifica, o 
campo intelectual se constitui como sistema sempre mais complexo e mais 
independente das influências externas (daí por diante mediatizadas pela 
estrutura do campo), como campo de relações dominadas por uma lógica 
específica, que é a da concorrência pela legitimidade cultural. 

 

Buscombe (2004, p.284-285), ao discutir a autoria no cinema6

uma citação publicada em Cahiers n.° 1727

scombe traz a discussão de Andrew Sarris para afirmar que o 

desenvolvimento de uma teoria do autor serviria como uma forma para medir o valor, 

uma vez que os filmes se tornam valiosos quando revelam a personalidade para a 

                                                           
6 O texto Ideias de autoria, de Edward Buscombe, foi publicado em 1973 com o título Ideas of Autorship, em Screen, 
14 (3). 
7 Texto publicado em Cahiers du Cinéma, n.° 172, novembro de 1965, p. 3: Politique des auteurs? Vingt ans aprés: 
Le cinema américain et La politique des auteurs. 
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direção. Assim, a individualidade é uma tida como valor cultural. Sarris, de acordo com 

Buscombe, considera que a história do cinema se confunde com a história dos autores.  

Sobre o texto de Buscombe, Stephen Heath escreve 

. Neste texto8, Heath afirma qu

criador do discurso: é como fonte deste que o autor é apresentado como uma unidade 

para, mais tarde questionar:  

O que significa, no entanto, falarmos do autor como uma fonte de discurso? O 
autor só se constitui na linguagem, e esta, por definição, é social, está além de 
qualquer individualidade, e, como afirma Saussure acerca da linguagem 

EATH, 2004, p. 296) 

 

 Bem, acerca dessa reflexão, é importante entendermos o autor como 

pertencente a um meio social. Nesse aspecto, autor deixa refletido em sua obra sua 

experiência social, política, histórica. Reis e Lopes (2002, p. 40) discutem essa questão 

quando afirmam que: 

Inserido num específico contexto estético-periodológico e histórico-cultural, o 
autor dificilmente pode eximir-se às suas solicitações e injunções; a criação 
literária que elabora responde, de forma mais ou menos explícita, às 
dominantes desse contexto, transparecendo nela, de forma mediata, as suas 
coordenadas históricas, sociais e ideológicas. É em obediência a tais 
solicitações, mas operando em princípio pela via de transposições e de 
procedimentos de codificação especificamente técnico-literários que o autor 
adopta estratégias narrativas consequentes: opções de gênero, instituição de 
narradores e situações narrativas adequadas, configuração compositiva, 
economia actancial, etc. Atentar na especificidade destes procedimentos é, 
desde logo, uma condição fundamental para se evitar que a relação do autor 
com a narrativa seja dimensionada em termos de rudimentar projecção 
biografista.  

  

Entre o conteúdo de uma obra literária e a realidade, não há uma relação de 

igualdade, mas, inquestionavelmente, de equivalência: a supra-realidade - produto da 

arte de ver e dizer do escritor - atua com mais profundidade em nosso psiquismo do que 

a própria realidade. Isso porque, para captar a realidade, não dispomos de duas 

ferramentas importantes: a sensibilidade e a intuição artística. Numa conferência 

famosa9 sobre literatura que Lima Barreto deveria proferir numa cidade do interior de 

São Paulo, mas não chegou a fazer, ele afirma, entre outras coisas, que a Literatura é 

a forma de conhecimento que o ser humano absorve com mais propriedade do que a 

História, a Filosofia etc., porque ela trabalha mais com a sensibilidade, enquanto as 

outras disciplinas recorrem mais à racionalidade. Pierre Bourdieu (1968, p. 105) abre o 

texto Campo intelectual e projeto criador com a discussão de que: 

                                                           
8 O título original do texto é . Foi publicado em Screen, 14 (3), em 1973. 
9 A conferência que Lima Barreto não pronunciou chama-se O destino da literatura.  
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Para dar à Sociologia da criação intelectual e artística seu objeto próprio e, ao 
mesmo tempo, seus limites, é preciso perceber e considerar a relação que um 
criador mantém com sua obra e, por isso mesmo, a própria obra são afetadas 
pelo sistema de relações sociais nas quais se realiza a criação como ato de 
comunicação ou, mais precisamente, pela posição do criador na estrutura do 
campo intelectual (ela própria função, ao menos por um lado, de sua obra 
anterior e da aceitação obtida por ela). 

 

DISCUSSÃO 

A competição imposta por uma ciência semi-industrial, na qual a produtividade é 

medida pelo número de artigos científicos publicados e pelos respectivos fatores de 

impacto, aliada às novas tecnologias, que promovem uma ciência mais aberta e 

participativa, fortalecem a coautoria como caminho para a sobrevivência do cientista e 

sua legitimidade no meio. Cooperar, compartilhar, estabelecer parcerias tornam-se 

palavras-chaves na ciência, que precisa da união de forças de pesquisadores, 

 

Trabalhar em parceria reduz custos, economiza tempo, otimiza recursos 

humanos e financeiros, favorece uma visão multicêntrica e multidisciplinar e possibilita 

uma importante troca de experiências para que se chegue a novas soluções  por isso 

o número de autores por trabalhos aumentou nas últimas décadas e a tendência é 

continuar em alta. 

Mas para a colaboração de fato existir, um artigo científico deve ser o resultado 

de um esforço desenvolvido em equipe, cada um desempenhando sua função para a 

construção do produto final. Somente quem participou efetivamente deve ter seu nome 

incluído no trabalho. A falta de padrão e consenso dá margem a conflitos e distorções. 

Por isso, é preciso reconhecer a necessidade de discutir os critérios de atribuição de 

autoria para esclarecer dúvidas e ao mesmo tempo resguardar os direitos (moral, legal 

e econômico) do autor. Novas normas devem ser propostas e consideradas para tornar 

esse processo mais transparente e menos político. 

Práticas disseminadas como autorias convidadas, pressionadas ou fantasmas 

devem ser combatidas  mesmo não sendo consideradas faltas graves, apenas mau 

comportamento  porque elas ferem a credibilidade da ciência, e ainda mais, do cientista 

que comete esses desvios para se beneficiar na hora de obter financiamento, 

legitimidade ou ascender hierarquicamente na carreira, em detrimento de colegas que 

pautam sua conduta pela ética. 

Os critérios adotados para definição de coautoria em periódicos científicos 

variam conforme as áreas: nas Ciências Sociais são comuns autorias únicas, os 

supervisores raramente são incluídos na autoria; nas Ciências Médicas eles sempre 

constam da lista de autores. A posição hierárquica tem peso importante ao atribuir 
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autoria nos artigos médicos; já nas Ciências Sociais há uma distribuição mais igualitária 

e os coautores fazem um rodízio para definir quem assume a liderança a cada 

publicação. 

Na maioria das áreas, a posição mais importante cabe ao primeiro autor. Mas o 

último tem papel distinto. Nas disciplinas médicas, o lugar é reservado para o supervisor 

do projeto de pesquisa, enquanto nas Ciências Sociais em geral indica contribuição 

menor. Ocupar os lugares intermediários sugere importância menor nas duas áreas. 

 

CONSIDERAÇÕES 

A coautoria parece ser o caminho para o futuro da ciência, mas ainda se 

apresenta impreciso, já que não é possível estimar o impacto das mudanças provocadas 

pela expansão nas publicações online. Hoje se discute quem deve assinar um trabalho, 

entretanto pode ser que no futuro o conceito de autoria seja diverso do que conhecemos 

hoje. Talvez sejam encontrados novos meios de realizar trabalhos colaborativos, com 

múltiplos autores e modos de autoria, podendo garantir a legitimação da produção 

científica. Enquanto isso, a autoria é uma discussão em aberto, assim como o próprio 

desenvolvimento da ciência. 
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